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- “Tação inicial é os desvios que Sé The | -. 


“E porém ná história geral que aparece || 


“ «opostas nacignalidades, em: contrario 


- ni interesses, quer dos maiores, quer dos 
do ta Hr) ais se Ha 
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o | ) imento do: 158 de “Maio = 7º 
Sem tentar discutir dgora'a sua orien- 1. 


seguiram — ficara nã" história, óusa-| 
mos “érer “Como um” facto sem pre- 
cédente semelhante: *'Na historia do 
“proletariado impõe-se éle como mais 
um passo para a sua solidáriedade ; 





“ébmio Mim - prenúncio “inigualaver da. 
“existência duniá Civilização una, quasi | 
diremos duma humanidade 'inséccio-1 | 
“navel, por posição aos particularismos | 
"maciondts. “A “par com à inlernacia- 
'náliçacão da sciencia, das teorias; dos 
interesses morais '€ miitas vezes dos 
»: materiais, colocou a simultaniedade | - 
stinternacional de uma vasta acção co-|, 
letiva;; estabeleceu. a comunhão do) | 
esforço em contraposição; ds .conve-).., 
- siencias fronteiriças; instituiu, com | | 


referencia 0 o ninar raças e] 21 6 Elqueta, é virtude, 6 vigór.. 























multidões das mais variadas raças je | 


em suma pouco arriscado, con- | festas etradições que fazem girar 
sistindo em ostentar gestos de|o negócio. A religião e oculto 
crente... sã o “> aprendem-se a uma floresta in- 

“Mas esta 'semana' santa não tri 
me parece que tenha sido mui- 
to mais animada — sob o pón- 
to de vista católico — do que as 
dos anos anteriores. dido 
" «Nos jórnais de vários mati- 
zées, as correspondências das 
províncias — documentos aliás 
| pouco sólidos — não nos trazem 
Hti- [ecos dé coisas extraordinárias. 


vás suas. discordancias, animadversões, 
Doravante: poderá. pôr-se.jimperan- 
te a imperante, chancelaria a chan- 


aprereijo o smeçctto ; 


poderão os governos ae 


Ê com ,ensan sentadas ba Es 
GER ari É rtdare de 
negra dum 


poderá até 



























sugando a. sua melhor seiva. 


boetas sem a páscoa? Que se- 
ria dos coinércios locais sem as 





Lourdes sem a gruta? Até pe- 
dreiros livres. o sentiram — e 











pinta-nos a revolta dos nego- 
ciantes contra o santo estilita 
que quis abandonar a coluna 
em tôrno da qual êles tinham 
montado as suas tendas. 





“iMma vaga aspiração, um romantismo, | 
a a do” conforMbade 'de| vens irreverentes (a Rae 









































mai e em simul-| puderam | fielmente visitar 0s| O negócio é a; alma das re- 

a edad po A Ei sf rços per templos — aqui, Sd 6 io. ieiô a a aa ue 

a ivos,. é coisa com que” Pa tal, cr od és. Nono Vásio 
contar-se,; havendo persistente- | susada nem fervorosa. Pet á 

; ui De tod “contra| Se fervor havia, era o fervor | BBB 

pê os obstaculos que se lhe veem | eterno da mocidade de todas as|T— 








“ antepondo, acabará P rtriunfar,” "| épocas, de todos os lugarés é de 
ao y jo das as ideias — o fervor pelos 


ds i do do, dé “Maio — . ] 
le undagetentação radioso que se belos olhos e pelos lindos pal- 
“ desatará em frutos, refrescantes — é minhos de cara. | ARES 
ho duma nova alma“nos| Porque as igrejas Blibiçao o | 
—- povos adiantado psiquiá “longamente | muito maior concorrência o 61 ] 
oo CÃO E conforms homens qué de mulheres: mo-/' Com a expropriação do são e 
e 2 mais “ainda do: que' alços, de flor na lapela, de olhar [dos instrumentos de trabalho, me 
= emonstração dá maioridade proleta- | vivo e perscrutador, buscando |parecérá um grande numero de 
“boia, noutros cajos igualmente dehúns-| os contactos doces, deliciando- |males e do abusos que nos afligem 
“ irada o intuma - iiludivno dum | se nos quentes apertões, belis- [na organização setas 
de roximo desmorohar 'dé fronteiras, | cando carnes rijas e redondi-| "A sociedade tudo Id eras 
apr o daração “entre continêntes, | nhas suspirando endeixas ecumn- | mente, sendo pois impossivel tan 
“ duma confederação entre continentes, | nhas,Suspirano” A bpdimsçd 
MMA destruir pôr denitira "as ca- primentos, ciciando orações à |ás pessoas ana se a ne nho 
e teristicas regionais é”étnicas;“tor-| deusa do Amor € da Beleza, |dicarem-se entre print 
si q sempre “impossivel o exter- | na mística obscuridade da na- |motivo para 0 furto e para a fraud 
ad meciproço das “gêntes "a quem| ve, à luz tremente é palida dos! pará a falsificação dos a 
separam alguns, graus de “latitude, |círios, no meio de aromas elan- | para 0 jogo de bois a o, 
UR ds Vezes nêm mesmo | guescentes... tornando-se “inutil, desaparecerá ; 
pç riacho, umá ' linha |" Mais homens do que mulhe-|n ei br 
ro re ao sovnrtandad q po ma A igrejas!... E para que nom que suprimir + oprimir. 
e ra tesát Porto: |ninguêm se equivocasse sôbre jisso cederá o lugar a uma admi- 
* ASRSNSNS SS: RS == Desaparecendo o Estado, desapa- 
dio recerá naturalmente tudo o que O 
representa: ministros, parlamentos, 
policia, prisões, exercito permanente, 
promotores, advogados, numa pala- 
vra, todo c aparelho da dominação 
politica. 
Podendo cada am satisfazer ho- 
nestamente todas as suas necessi- 
dades, desaparecerão os ladrões, Os 





A religião na. socie- 






















































nada mais haverá que governar, 













































bórear o pessoal... 

«Pessoal» que, é de supor, 
não terá sidoo pessoal eclesiás- 
tico daquele estabelecimento cle- 
rical, gente pouco própria'para 
ser esaboreada». 

Outro meio de apreciação e 
de estatística foram as confei- 
tarias. Estas lojis de doçuras, 
sim: fizeram muito mais negó- 
cio do quê as outras, as “igre- 
jas, e tiveram até, ao que se 
diz, uma cifra' de lucros muito 
supsrior à' do ano transacto, À 
amêndoa foi nestes dias um 
objecto de culto: extremamente 
prt h t | i-| de coisas 

“Mas' eu “acho que esta mant- ; e 
festação A EONaNOtNica de cato-| - Yemos portanto que se tornarão 
licismo é das' mais faliveis e|uma fabula todos os fundamentos 
enganadoras. Muitos innovado-|da ordem actual, Os genitores con- 
rés traem O seu velho apêgo à |tarão essa tabula vos, filhos e os 
tradição acompanhando. os 're: | pequenos menearão a cabeça, nade 
tardatários na mastigação: pe- |Sompreend-ndo de tudo isso, | 
riódica de guloseimas; muitos| Assim tambem quanto à religião. 
scépticos são fervorosos crentes | Não será auprimida, mas desapare: 
nesse ponto de fé. cerá por Si mesmo, - 
O doce comércio das amên- 
doas, salvas falsificações, mnsé 
tra-nos' ainda que, se não é fá- 
cil revigorar sensivelmente a fé, 
ao miénos nos grandes centros, 
tampouco é facil acabar com 






“NEAR SA 
sob rabiSaOA, AZ DE ABRI 


“Bo Bisdo chegados -ão-fim “da 
“ustlhana santas sem: novidade 
“de “maior. O'tempo/“se não se 
“mostrou inteiramente “correcto 
“go fim, hão déixoudé sorrir, 
““durânté quase “toda-asemana, 
“como lindo esplendor docseu 
“eéu lavado é 'do seu sol claris- 
simo. Nemos borrifos dó úl- 
timio-dia-assustaram as gentes, 
crédulas oyincrédulas, ou, empa, 
naram sériamente o brilho mei- 
-go desta suave primavera. 
Anunciava-se de boca em bo: 
a ue as festas exéquias 
0hfbbrhel habiard! de cher E eincor- 
ridissimas, que seriam uma im- 
ponente manifestação de fórças) 
- do catolismo, Uma resposta sos 
jacobinos e uma prova do res 
- vigoramento religioso que: êles 
sh produziram, soil ac 
E” provável que as intolerân- 
“cias e autoritarismos jacobinos 
“tenham provatado uma reacção 
“nas cónsciências meio ““religio- 
sas 'ou mesmo postó em'” voga 
um certo diletantismo catolico, 








devretos. 





Deus do céu, supondo . que 2inda 
se discuta sobre a existencia, dele, 








ultrajado. 
«Em suma, desaparecendo 3 pro- 


















do de existir a ordem: actual, de 
ue ela'6 imagem fiel. As classes 
iriscut sustentam a religião, 
rque a religião é esteio do seu 
dominio, da sus autoridade. 






DE 


Trabalhat, méus irmãos, que o trabalho... 

















Que seria dos confeiteiros lis-|,, - 
| Segundo La Libre Pensée, de 
Lausana, num sermão recenteménte 
romarias? Que havia de ser de| pronunciado em Londres foi dita a 
seguinto passagem; 

; - não podemos crer na 
impediram o seu encerramento. | evolução do homem desde o animal 


m Thais, Anatole Franceldo interior, sem dano para as nossas 
igiosas? so, cs 








malfeitores, que não são senão o 
resultado da miseria; tornar-se hão 
portanto inuteis'as leis, postnras e 


Deixará de existir o delito: de 
ultraje á religião. Deixár-se há so 


o cuidado de: punir quem o tiver 


priedade particular, desaparecerão 
todos os crimes e aelitos, indispen 
savelmente ligados ao «ctual estado 


gs e EE 





as 19h 


2> 


gua moral. 
- guesiá Consi exploração 
7 dos oporuriós, “O “ebidiimento das 
- 17 mulheres coin o trabálho! tocturno, 
-1,!4 desmoralização daspcrianças com |. 
“1 jo trabalho nas fabricas. 
| |'% Na realidade, a verdadeira moral 
:16'a que ha-de existir “juando “os 


que 





























Desuparécerá, porque terá deixa-. 
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“Porque não 





e! 


ma, mas entende 


te fosse feito. 
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ad 
do maio de 1914 
REINER ES INE CDE TEEN TATO a A TST (| 


lee mma meme mr 
a. «mm Wi e mp e O a me is 


MBATE. | pó 


; PEC E jp 

pe! guesia não crê , ; 

figa tb, SCENAS DA VIDA CLERICAL 
» A moral nada foi de “eirual 


bx a religião: s moral regula as 
DE Ne Nois; 
“8 religião: r relações dos 
A “Bormend “ebdl Dita di jobrenatural, 
E |, Cada classe da sociedade tem à/|* 
rupria. Assim a buyr- 
e mMoralh * Ar sí 


+ | homens forem' todos livres é iguais, 
“| quando o estádo da sociédade pér- 
:! [mitie realizar este principio: Não 
façãs aos outros o que não «juererias 


“4. Nã idade media, era 0 nascimento 
'| |(mobre-ou não nobre) que determi. 
“|ubva a posição do homem. Hoje é 
io “1 Jjarquantidade maior oa menor de 
Tas à “| dinheiro: > ; 9d, 
É» Amanhã bastará ter nascido ho- 
mem para ser homem, * 
E amánhã'é o socialismo realizado. 
"Augusto Bebel. 
trincada d. interesses e daí Vão | «eme 


Trabalhador escravo, em face disto, 
Eu julgo mais pezada a tua cruz 

Doque a cruz emquefoipregado Cristo! | sendo portadora de uma beleza 
“ZAngelo Jorge. 
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plorasão 










Deraim-nos, ha dias, os dia- 
rios desta capital uma vaga e 
inconcludente noticia sobre um 
facto escandaloso de que fora 
teatro um convento de Coritiba. 

Com as informações que, 
muito propositalmente, foram 
disvirtuadas, ficou-se sabendo 








Confissão 








no meio clerical paranaense.: 

"De ' facto, um grande, um 
estrondoso escandalo vem de se 
dar num desses alcouces de in- 
fima classe que, sob a capa 
Fa da religião, por aí 
uncionam sob o nome de con- 
ventos ou recolhimentos reli- 

















Para que os nossos leitores 


conheçam o sagrado aconteci- 


“Por consequencia, recusará ser, . O convento polaco, á rual 
tratado como pecador que precisa | Aquidaban, está situado no altu 
de se salvar.* 

O mesmo dizemos nós, reverendo! 
A FABRICA 
SAD 
Paro em frente da fabrica maldita 
Que seergue, altiva, a meioduma rua; 
E ao vé-la, a alma queda-se contrita | cuidade ali vivem padres e frei- 
E o coração, de dor, no peito estua, 
Meio-dra na tórre. O monstro apiia, 
A legião dos párias tumultua. 

Um gránde borborinho a rua agita, 
Eleva-se e nó proprio ar flutua. 


: Oh! quanta dôr a vida não traduz; 
Penso então, quanto esforço nunca visto, 
Vivida assim nas fabricas sem luz! 






do predio existence á frente da 
igreja poloneza, havendo no 
andar terreo uma escola das 
religiosas com cerca de sessanta 
crianças. 

'O predio é, interiormente, 
cheio de compartimentos reser- 
vados aos religiosos. Em promis- 













ras que, «constantemente, se 
entregam a brinquedos de varias 
especies, tudo para distrair o 
espirito de graves agitações re- 
ligiosas... ; 


A froira apaixonada | 


Entre as religiosas estava 
Emilia Stefaneska, natural de 
siGallicia, Austria, de 24 anos de 
idade. -E' de compleixão fran- 
zina, olhose cabelos castanhos, 

















provocante. Emilia, mesmo en- 








OXALA':,: 


tenha ele logo consciencia da sua tonça!.. 


apenas que qualquer coisa de, q 
bastante grave se havia passado |; 


DIRECTOR : 


- Largo da Só n. 5 (Sobrado) 


CAIXA POSTAL, 195 
Endereço telegrafico: LANTERNA 
Toda correspondencia ao diróstos 















Formare escanbalo nm Convento 


Uma freira, enojada do debochado viver menastico, tenta... 
“fúgir com um pintor, por quem se apaixonara — A 
“fradalhada, temendo o escandalo, tenta, numgrando 
"enarivári, matar o noivo da religiosa, que desa- 
=, parêteu = A policia de S. Paulo afirma 
—— nãoa ter encontrado — Onde a ocul- 
taram os morcegos ? Pedidos de 
habeas-corpus — E tudo 
acabará na santa paz 
do Senhor... 


clausurada dentro das suas vess 


tes negras de 
transparecer o 
mocidade. 


freira, deixa 


vigor de sua 


Como Cupido iniciou 
a sua obra 


Passados uns tres anos 
chegada de Emilia em Es 
ba, lá apareceu o artista Jacob 


Kuchcinski, de 32 anos de idade 
e natural de Varsovia, Polonia. 


Jacob, habil 
foi, ha cerca d 


pintor que, é, 
e cinco mezes, 


contratado para pintar a igreja 
e o convento polacos 


Logo nos primeiros dia 
serviço, estando NE a Eid 
entregue aos seus afazeres, 
apareceu, só, furtivamente, a 


religiosa Emilia 


ue, fizando-o 


depois de estudar- estos 
se lhe aproximou. é a 


E, tomando, 


nervosa 


das suas mãos, disse-lhe: «Bom 


dia, senhor |» 


E, depois de ligeira medita- 


ção, continuou: 
encontrar um h 


pudesse dedicar 


«Eu queria 


omem a quem 


o meu amor 


para poder ser feliz». 


Jacob ficou sur 


preendido. 


nas 
da podendo dizer, tal foi a 
emoção que se lhe apoderou, 


Queria fugir á prostituição 
do convento 

A religiosa, insistentemente, 
continuou: «Eu sou uma des- 
graçada. Amo-o. Antes não o 
tivesse visto. E, sendo assim, 
se o sr. é homem, diga-me. Eu 
o amo. Sofro muito aqui. Tudo 
é tortura. “Não ha respeito no 
convento. Padres e freiras se 
entregam a todos os actos imo- 


rais. Não quero 


ser prostituta. 


Isto aqui é uma vergonha. Ha 


tanta molestia 
repugnas. 


feia que me 


Sob o imporio do amer 

Jacob Kuchcinski, que, desde 
o inicio do serviço já alimen- 
tava natural predilecção pela 
linda freira, com quem quer se 
casar, não se pôde conter e 
abriu seu coração. : 

Ambos se abraçaram neste 


momento. 


— Eu a amo. 


Far-lhe-ei fe-. 


liz. Juro que a tirarei desta casa 
do demonio. Casar-mecei'cone 
sigo, Emilia. Não é deste mo- 


mento que eu a 


venero. 


FREI TOMAS 


(TRADUÇÃO LIVRE) 
Prégou um frade um sermão 
fulminando a intemperança, 
pecado feio e maisão 
que atrai celeste vingança. 


Negro remurso corrói 
um dos ouvintes, que pula 
á cela do nosso herói 
para acusar-se de gula. - 


Mas que espanto o seu, ad ver 
o nosso santo messias 
devastando com prazer... 
vinhos finos, iguarias 1. 

À : 
Ao crente pasmadá e mudo 


diz o frade com desdém: 
— Eu prego por um escudo 


o. que não faço 


por cem. 
Disb Coxo. 








O a 








a nterna uma dança popular veneziana que 
À la no Amparo “esteve muito em moda em todes 
el “sas provincias do Veneto aí pelos 

Ofereço aos bons companhei-| primeiros vinte anos de 1800 e de 
ros da Lanterna para o dessert, que se fez tambem uma edição 
uia saboroso manjar. Regalem- | para a sociedade aristocratica e do 
se, e por cima bebam á saude | que resultou a sua entrada triunfal 
do vigario Pedro dos Santos, |nos grandes salões da velha cidade 
mas bebam do fino. dos doges. O “tempo“ da “furlanas 

Este ilustre amigo da huma-|é muito parecido com o da “taran- 
nidade sofredora acaba  deltelas napolitana (6/8); e, como esta, 
explificar-se, moldando-se pe-la dança que pretende agora exhumar-, 
los vendilhões do templo em|se, pode builar-se tanto por grupos | 
Jerusalem, vendendo, porta alde pares como por pares separados. 
dentro, velas de cêra, Na “Gioconda*, encontram-se uns 

Mas como os tempos são | compassos de “furlana*. 
outros; em vez de vir o Cris-! Segundo dizem os professores de 
to e empunhar o valente azor- | gança, esta ultima edição da “fur- 
rague, eis que um terrivel Eliana: terá uns passos menos salta- 
furibundo fiscal da camara, semlgos que & primitiva e umas reve- 
medo das penas infernais, nem |rencias mais profendas e constará 
dos anatemas do pobrezinho do 
vaticano, o multa em 58000, 
por não poder exibir a respe- 
etiva licença que o devia habi- 
ditar a comerciar... 

Como não chorarão os lirios 
do vale! como não carpirão as 
mattonas dos fitões vermelhos ! 

Arrel... um vigario, repre- 
sentante de... Lucifer, ser mul- 
tado!... 

Que horrivel blasfemial... 

Ah! fiscal de uma figa! com 
o teu acto, tu fgeste entrar o 
teu espadim, como disse Tolen- 
tino, aonde não entra nada... 

Estás, escumungado ! 



















































































uma das quais os bailarinos dança- 


ciosamente enlaçades... 


Inspirando-so precisamente na 
exhumação da “furlana* e singu- 
larmente na figura a que acabo de 
reforir-me, o genial poeta popular 
Trilussa cujas poesias, em dialecto 
romano, toda a Italia admira, escre- 
veu um soneto intitulado “Tango 
e Furlana“ cuja finissima intenção 
satirica prefiro deixar que cada um 
a aprecie. 


«Er Papaum vô er Tango parché spesso 
er cavajere spigne e se strufina 





Pandemoniun. |sopra la panza de la ballerina 
o lehe, su per giú, se regola lo stesso. 


ee me ee e eme 


Invece la Furlana é piú carina: 

la donna balla, "omo je va appresso, 
e Punico contatto ch'ê permesso, 

se basa sur de dietro de lá schina. 


A DANÇA DO PAPA 





Ma um ballo ch'e der seculo passato, 
co* le veste attillate se fa male: 
e er Papa, a questo, mica ciá pensato. 


O correspondente romano de um 
diario dá estas informações que não 
deixam de ser interessantes : 


Naturalmente já sabem: certo 
dia da semana passada, durante 
uma audiencia particular concedida 
a um dos guardas nobres da sus 
côrte, o principe Guido Antici 
Mattei, e a uma sua prima, Pio X 
levou a conversa para a famosa 
questão do tango. Então, pediu aos 
jovens que marcassem algans com- 
passos daquela tão vituperada dança 
e, quando eles lhe satisfizeram o 
desejo, o Santo Pontifice disse-lhes 
pouco mais ou menos o seguinte : 
— Meus filhos, compreendo per- 
feitamente que, na vossa idude, se 
goste de dançar. Mas, pergunto eu, 
qual a razão porque, em vez de 
seguirem supinamente as modas 
exoticas e entregaram-se a meneios 
incorrectos e antipaticos e a con- 
torsões proprias de selvagens, não 
procuram voltar a pôr em moda 
as mais belas danças antigas ita- 
lianas e especialmente a chamada 
“furlana*, tão graciosa, tão movida 
e tão elegante? 


Dizendo isto, Pio X levantou-se 
prestamente da sua poltrona e, sem 
deixar de exaltar com entusiasmo 
a graça, a habilidade e a galanteria 
com que nos seus tempos e na sas 
terra natal as crianças dançavam 
a “furlana“ fez menção de arregaçar 
um pouco a sotaina, como dispondo- 
se a dar ao guarda nobre e á sua 
prima um exemplo pratico de como 
deve dançar-se aquele baile da sua 
juventude. Mas de repente... voltou 
8 si — por assim dizer — e mandou 
chamar dois criados venetos a quem 
ordenou que dessem uma pequena 
lição de “furlana*... 


Não acreditam nisto?... Nem eu, 
nem ninguem. Nem os nossos sim- 
paticos e eminentes colegas, os 
correspondentes de “Le Temps* é 
“Lo Matin*, de Paris, nesta cidade, 
que foram justamente quem, numa 
hora de bom humor, se lembraram 
de fazer correr essa historia. Nem 
por isso, todavia, deixa de ser ver 
dade que das autorizadas colunas 
dos dois jornais parisienses, apesar 
dos desdenhosos desmentidos do 
“Qsservatoro Romano* voou através 
todo o mundo civilizado com assom 
brosa rapidez e de tal modo que 
ambos os diarios receberam de to- 
dos os pontos da Europa e America 
inumeros telegramas, pedindo lhes 
mais detalhes e explicações, e muitos 
Jormeis franceses, ingleses e vankees 
encarregaram telegraficamente os 
seus correspondentes de entrovista- 
rem imediatamente o mais afamado 
professor de baile de Roma, o sr. 
Picchetti, subre a nova dança que 
desbancará o tango; às damas e os 
cavalheiros da nossa aristocracia e 
mesmo o corpo diplomatico andam 
no proposito de aprender o que 
toda a gente chama — “tout court !* 
— “a dança do Papa“; nas acade- 
mias de baile e nos salões, os “thes- 
tango“, os “thes-danzon*, etc., vão 
sendo substituídos pelos “tles- 
turlana*. 


Agora, so desejam formar um, 
ideia sequer aproximada desta fa- 
mosa “furlana* dir-lhcs-hei que é dotes da Igreja... 


Come vôi che se movino? Nun resta 
che la Curia permetta, in via speciale, 
che le signore s'arzino la vesta». 


Eis equi a tradução literal: 


“O papa não quer que se dance 
o tango porque muitas sezes sucede 
que o homem choca e roça o ventre 
do seu par que, pela sua parte, 
faz quasi o mesmo. Em compensa- 
ção, a “turlana“ é mais bonita: a 
mulher dança e o homem vai atraz 
dela o o unico contacto que lhes 
é permitido, faz-se pelas costas. 
Mas, com as saias tão apertadas 
cor.o agora se usam, a dança do 
seculo passatlo baila-se com certa 
dificuldade. O Papa não se lembrou 
disto. E que hão de tazer as dan- 
garinas para mover-so a tempo? 
Não ha ontro remedio senão que, 
por excepção, a Curia autorize as 
senhoras à irregaçarem-se as saias“. 


Não foqueis em Satã 


O Velksbote de Luxemburgo 
refere-nos que o prof. Tresch fizer> 
uma conferencia na séde da União 
da Educação popular, sobre a fauna 
infernal. Projecções luminosas mos- 
travam diversos tipos de demonios 
tirados das ilustrações das obras 
pias sobre o assunto e nos quais O 
grutesco rivaliza com o horrivel. 
Esta exibição provocou a hilaridade 
do auditorio e o furor da imprensa 
clerical. Que vai ser de mós, se O 
diabo faz rir em vez de fazer tre- 
mer ? Sem esse espantalho, não são 
possiveis as pingues receitas. 

E as folhas pias clamam contra 
o sacrilego e pedem que se faça 
ce-sar o escandalo. 

Parece que Satanás é tão impo- 
tente como Deus: com? este, rão 
pode vingar pessoalmente as inju- 
rias que recebe e tera que recorrer 
ao braço secular. Esse infortunio 
comum não os incitará a reconci- 
liarepi-se ? 








Um padre conquistador apunhalado 
por um marido traido 


O a 


Os padres são os Zeladores da 
moralidade familiar, mormente da- 
quelas familias cujos chefes são ati- 
tados cá para a America. 

Aqui temos um exemplo: 


ROMA, 23. — Um telegrama de 
Catanzaro anuncia que o colono 
Bubba, de regresso da America, veiu 
a saber que o sacerdote Francesco 
Conita, aproveitando-se da sua ausen- 
cia, seduziu a sua esposa. 

Chegando a Catanzaro, o colono 
Bubba apunhalou o sacerdote, á 
porta da igreja e depois fugiu. 

A policia abriu inquerito, apurando 
o que está noticiado; mas não pôde 
ainda descobrir o paradeiro de Bubba, 
nem de sua mulher. | 


Vê-se, pois, que os auticlericais 





apenas de quatro ou cinco “figurass, | 


rão muitos colados e de costas um , 
para o outro e com as mãos gra-. 






























|se igualmente mui poucas medidas 
| pare segurança dos trabalhadores c 


A LANTERNA 


ORIGEM DO PADR 





(Para o 3.º concurso da «Lanterna» ) 


Nas ruinas dum antigo e lugubre castelo, 

Em noite carrancuda — o ceu pesado e escuro, 
Repoisava Satan em cima dum monturo, 

Tendo por travess:iro um saco de farelo. 


Correm-lhe o ventre lasso um grave pesadelo, 
Certissimo sinal dum parto prematuro, 

É incontinente foi deixar ao pé do muro 

O aborto semelhante a um podre cogumelo. 


Nisto, o velho Satan teve esta ideia e qaq: 
Fe; do seu tenro aborto um sacerdote audag, 
Hipocrita, embusteiro, biltoe, libertino... 


E logo de manhã disse em vox alta ao povo: 
| — Patetas ! eis aqui a gema do meu ovo ! 
' O fruto do meu ventre, o Padre — S. Faustinio! 
| Ribeirão Bonito, abril, 914. 


' 


F. Guedes. 


ee 


Outro escandalo clerical 


cem 


UM PADRE E O SEU HAREM 


e 


a vida dos trabalhadores ?» 





um sacerdote do dito 


banho é em outras precauções. 


Por inspiração do Espirito Russia e Japão 
Santo, nascem dois filhos 
e outro está para 


vir 20 mundo ensões de jornais, 





Com o avançar das forças cleri-| que importaram num total de 


absoluto deste paiz, começam a vir 
a publico as provas inconcussas da 
força moral das suas doutrinas. 

Querem uma prova da benefica 
acção de profilaxia social desem- 
penha pelo elemento clerical ? Pois 
leiam esta noticia reproduzida do 
Diario dos (Campos, de Ponta 
Grossa : 




















jornais e presos 63 redactores. 


de liberdade. 


«Q vigario Henrique, da Palmeira, | "SS. 


por ter sido visto, por um senhor 
Alberto de tal, uo quintal de sua 
residencia, naquela cidade, em brin- 
cadeira amorosa com tres freiras, 
toi denunciado á população por tal 
facto. 

A população de Palmeira, pro- 
curando sindicar do ocorrido, chegou 
& conciusão seguinte: tres freiras 
daquela paroquia e que exercem a 
profissão de professoras no colegio 
Santa Barbara, tinham por habito 
ir á missa aos domingos, demorando- 
se na igreja até á tarde quando 
voltavam para & colonia. 

Acontece, porêm, quo duas das 


conspirações, sendo punidos 


prontamente sufocadas. 
As condições de trabalho são hor- 


por mez. As moças das sedarias tra- 
balham 13 a 14 horas por dia, e nas 
tecelagens o dia de trabalho é mesmo 
de 14 a 16 horas. 

Ha dois anos, o parlamento fez 
uma lei sobre as fabricas; mas só 
entrará em vigor em 1915, prometendo 
desde já ser um completo fiasco e 
uma burla. 








referidas treiras aparecerim agora, PPA b 
com dois filhos. F 
O padre Henrique toi destituído |) NOSSO k CONCURSO 
das funções de vigario, em virtude 
t lação da Pal 
À PEA da população da Pa A“'Lanternas Mui tico 
Consta que a terceira freira tam- PE Prep erp Pre aço 


bem está em estado de gravdez, 
fazendo-se em torno do caso, que 
produziu grande escandalo, muitos 
comentarios. “ 


. seguinte pergunta: 
QUAL É A ORIGEM DO PADRE? 


ramo 


RESPOSTAS 


— Qual é a origem do padre? 

Facilima, confiades, a resposta, 

O padre, esse abutre vil e mi- 
seravel que por aí perambula ainda, 
graças é comiseração do nosso povo, 
é originado do urubú, essa ave 
horripilante, que nos causs nojo, 
asco é raiva, como o padre, tambem 
nos inspira dó, pisdade e compaixão. 

O padre é o tipo abjecto que, a 
sociedade sã abomind; é o cângro 
devastador da consciencia; é a 
chaga viva que os espiritos escla- 
recidos ainda não puderam cica- 
trizar. — LivVRE-PENSADOR, 


Coritiba, 22 — 4 — 974, 


PPP DPHPPSHDOHEGOS 


O QUE VAL PELO MUNDO 


Bosenha internacional do mo- 


Estados Unidos 


Rezas, em vez de cautelas, — 
Num trabalho sobre a vida industrial 
nos Estados Unidos, diz entre outras 
coisas, o Journal de Chimie appliquée 


“«A legislação relativa à protecção 
dos trabalhadores e « iniciativa pri- 
vada em tal materia estão bem pouco 
desenvolvidas na America. Ali temam- ee 
0 padre eurgin como o simbolo 
todus as transmissões de correias angina nc naturesa para se 
estão, a descoberto (por exemplo, na en; co gira” do a cons o na 
grande. fabrica de, locomotivas de ipoorisia. — IREME-ÍERRA. 

Boldwin):. Uma grande fabrica del Itapolis, 22 — £ — 974, 


chapeus, cujos opersrios teem. que 


jpreces impedirão o nitrato de taer- 
curio de alterar a saude e abreviar 


Contra esta infame hipocrisia, só 
os proprios trabalhúdores é que teem 
armas eficazes. Devem com elas exi- 


Tres esposas do Senhor para |gir que o di sheiro gasto em casas 
de rezas seja aplicado em salas de 


Dois PAISES IRMÃOS... EM TIRANIA — 
Em 1913, houve na Russia 226 apre- 
tendo sido ao 
tnesmo tempo proferidas contra a 
imprensa 374 condenações a muitas, 
cais, que estão a ganhar o dominio! 139.000 rublos (o rublo vale pouco 
mais de dois francos e meio). Alêm 
disso, foram suprimidos de vez 20 


O Japão — sujeito ha pouco tempo, 
como a Russia, so flagelo da guerra 
— não oferece melhores condições 


Não existem ali sindicatos opera- 
rios, porque o governo impede que 
se constituam, ou destroi brutalmente 
qualquer especie de associações ope- 


As greves são consideradas como 
com 
prisão ou fortes multas os instiga- 
dores á greve. Apesar disso, estalam 
a cada passo greves, que são, porêm, 


riveis. Os salarios são infimos, sendo 
o ganho medio dum operario de fa- 
brica raramente superior a 5jo francos 





todo transe afim de tolher todo o 
| progresso da humanidade. E' o pa- 
| dre o reptil mais vil e mais per- 
'nicioso que ainda, infelizmente, ha- 
| bita sobre este planeta. 

Todas as epidemias que teem 
assolado diversos paizes, como sejam 
— o cholera-morbus, a febre amarela, 
a peste bobonica, a praga dos gar- 
fanhotos, etc. etc., teem sido debe- 
ladas por meios profilaticos, menos 
essa praga hedionda, ignobil e as- 














































pradores e estranguladores de Ida- 
linas. — F. BeLmonTE PESsõA. 


8. J. do Rio Pardo, 21 — 4 — 
914. 


w 

* * 
O padre teve origem no interesse 
do ouro, servindo-se da mentira e 


aproveitando-se da tolerancia que 
lhe dispensam — José CaramEZ. 


Mayrink, 25 — 4 — 914, 


x 
* * 


O padre descende do polvo. Assim 
como o polvo segura com os seus 
tentaculos as suas vitimas e leva- 
as para profundesas do oceano, o 
padre, no confessionario, com pala- 
vras melifluas, quais outros tenta- 
culos, leva a discordia e a deshonra 
para 0 lar. — ConSTANTINO Sca- 
LIONE. 


Taubaté, 23 — 4 — 914. 








VIAGEM PELA BRAGANTINA 

Parte amanhã para percorrer 
esta linha o nosso companheiro 
cântonio CAbranches da Rocha, 
que percorrerá: Campo Largo, 
ATIBAIA, PIRACAIA, BRAGANÇA E 
JacuaRy, visitando depois Jun- 
DIAHY. 

Precisamos que todos os nossos 
assinantes dessas localidades sal 
dem os seus debitos. Dizendo 
isto julgamos ter dito o neces- 
sario para que os amigos da 
Lanterna prestem todo o seu 
apoio ao nosso companheiro. 








BILHETES E RECADOS: 


S. Sebastião dos Correntes — T. 
V. L.: Mandámos-lhe os recibos das 

essoas que ai recebem a folha. 

speramos que todos satistarão pron- 
tamente o seu debito. Folgaremos 
muito com o seu completo restabe- 
lecimento. Saudações. 

Ipameri — P. G.: Realmente, é 
questão de acostumar-se e... criar 
calo... Continuaremos a mandar o 
jornal tambem para o teu endereço 
daqui. Saude ! 

ocóca — M. O.: Foi-lhe remetido 
o exemplar do folheto A Inquisição. 
Saudações. 

Uberabinha — F. de P.: Reccbe- 
mos o vale para pagamento de sua 
assinatura. Mandaremos o recibo. 
Queira indicar os ns. que não recebeu 
para lie serem remetidos. Gratos 
pelas demonstrações de simpatia á 

anterna, Saudações. 

Ponta Grossa — À. P.: Recebemos 
o vale para pagamento dos livros e 
folhetos, que vamos remeter. Apro- 
veitrremos as informações que nos 
mandou. Gratos. Saudações. 

Salto Grande — Bartelô: Como já 
terá verificado, recebemos os dese- 
nhos, nos quais deve continuar a 
exercitar-se. Custa lhe 2$. Já escre- 
vemos ao Agente daí, transmetindo- 
lhe as reclamações recebidas quanto 
á irregularidade na distribuição da 
Lanterna. Mandaremos os pacotes. 
Saudações. ; 

Jequiriçá — A, €C.: Recebemos a 
sua carta, De acordo com o que nos 
propõe. Permutaremos. Saudações. 

Diamanttna — T. de O.: Infeliz- 
mente, não nos é possivel satistazer 
o seu pedido. Somos obrigados « 
fazer tudo por não podermos admitir 
auxiliares. Entretanto, se soubermos 
de alguma colucação, será avisado. 
Saudações. 


Rio — M. V.: Procurará na séde 
da Liga Anticlerical (rua do Areal, 
38) os ns. que lhe faltam. Não nos 
foi possivel entrega-los ao portador. 
Esse abuso da santa gente nos tem 
causado não pequenos prejuisos. 
Saudações. 

Monte Alto — J. S. de C.: Já o 
incluimos no livro dos assinantes da 
Lanterna. Saudamos o novo amigo do 
nosso jornal. 

E. Brodowsky — Q. T.: Ricebe- 
mos à importancia de sua assinatura. 
Mandaremos o recibo. Agradecidos. 
Saudações. 

Rio Preto —M. G. O.: Recebemos 
o seu pedido de livros e folhetos, 
que vamos satisfazer. Saudações. 

Santos — S, S.: Fizemos a rransfe- 
rencia. Saude | 





querosa de assassinos Consones, estu- | 














































empregarqnitrato de mercurio, materia 
muito nociva á sua saude, não se 
preocupou com instalações para ba- 
nhos, e outras. medidas higienicas; 
mas em compensação possui duas 
grandes salas de oração, na mais 
vasta «das quais hs 5,500 assentos e 
onde todas as semanas, á hora de 
jantar, se celebra o oficio divino, 
durante o qual os trabalhadores po- 


são uns caluniadores dos bons sacer- | dem rogar a Deus que lhes conserve | requintada perversidade. 


a saude. Imagina-se que os ofícios e 


MA Pitangueiras — J. M.: Vamos sa- 

(tistazer o seu pedido de folhetos. 

Esses sedutores contumazis do Saudações. —  ebemos o re 

senhoras casadas é teadores de | gistrado. O livro. que indicas não ha 

honras de moças doúzólas, explo-| aqui á v inda. Saude ! 

radores do dinhéiro dos ignorantes | pi aa Alegre (Rio Acre Federal) — 

e dos beoei es — cuio abiectj. À. A.: A comedia constente do seu 
ço fr erra oa | pedido já não ha mais. Saudações. 


; - S.Paulo — F. Gaspar: As duas 
o cerebro da razão humana — a | escolas são para crianças, mas á noite 


meu vêr só pódetidm tor origem | ha nelas aulas para adultos. Sau- 
? :a | dações. 
e te ia pp especie er mais S. Paulo — V, Gigli: Foi feita a 


i ne aid! t fe i dereço. Sau- 
longe sinistra o abothiimavel que em | dações. do seu endereço. Sau 











todos os teripos tem trabalhado a| Jardinopolis -- A. S.: Vamos. re- 


meter-lite 
dações. 

Porto Alegre — O. L. de C.: Re- 
cebemos à ordem. Foi atendido o seu 
pedido. Agradecidos. Saudações, - 

Rio —- F. P.:; Deves mesmo fazer 
o possivel para que esteja sempre 
aqui na terça-feira, Procurarás na Liga 
Anticlerical (Areal, 38) os ns. que te 
faltam. E" mais certo. Saude! 

Conguista — D.P. da L.: Mandar- 
lhe-emos o folheto. Saudações. 

Rio — M. de M.: Feitas todas as 
modificações de acordo com a tua 
de 24. De forma alguma poderia estar 
hoje aí. Ainda não pudemos escre- 
ver directamente a todos os subscri- 
tores, Cremos, entretanto, que. todos 
comprecnderão facilmente a impossi- 
bilidade, neste momento, de tentar- 
mos levar a cabo a iniciativa Só 
jimprimiremos o postal de que falas 
com certa venda garantida, Saudações. 

Rio — Dr. M. F.: Recebemos o 
vale para pagamento de sua assina. 
tura. Mandaremos os folhetos. A 
Voz do Trabalhador faremos entrega 
dos 5$. Agradecidos. Saudações. 

Niteroi — J. M.: Recebio mn. da 
F. com a Laeticas. Recebi o artigo. 
Saudações. Transmite os ao Gildo. 

Jaguary — I. F. da R.: Mandámos- 
lhe o n. estraviado. Saudações. 

S. José das Pedras — A. A. G.: 
Recebemos o registrado. Não é essa 
uma razão bastante para deixar de 
receber o jornal. Saudações. 

Amargosa — R, G. L.: Das Pedras 
Toscas vão só os tres exemplares 
restantes. Dos postais «estamos fa- 
zendo nova tiragem. Mandaremos um 
pacots para a pr. paganda. Saudações. 

Piratiningo — B. M. do N.: Re- 
cebemos os 108 di assinatura do sr. 
A. P. Mandaremos o recibo e o pa- 
cote. Agradecidos. Saucações. 

Araçariguama — A. B. R.: Folga - 
mos com seu restabelecimento. 
Oxala esteja dentro em breve inteira- 
mente de posse de sua saude. Já 
conhecemos o folheto mencionado. 
Providenciaremos para que receba 
mais alguns exemplares dele. Curioso 
o incidente do santarrão daí... Sau- 
dações. 

Paranaguá — C. D. S.: Pela razão 
exposta, não lhe deixaremos de re- 
meter a folha. Não faltará ocasião de 
lhe prestar o seu auxilio. Registámos 
o novo assinante e fizemos a transfe- 
rencia do outro indicado. Remetemos- 
lhe novamente o n. pedido e o seu 
recibo. Gratos pelo serviço prestado 
á Lanterna. Saudações. 

S. Paulo — Z, C.: Recebemos o 
seu escrito. Vamos le-lo, Saudações. 


No pais dos frades. Sau- 








FESTIVAL CAMPESTRE 


Por iniciativa do Circulo Filodra- 
matico Libertario e Centro Feminino 
Jovens Idealistas, realizar-se-á na 
Cantareira, no domingo, ro do cor- 
rente, um festival de propaganda, 
cujo programa constará de recitativos 
de poesias escolhidas, conferencia, 
quermesse e baile familiar ão at'livre. 

Os seus promotores convidam para 
tomar nele todos os interessados na 
propaganda e suas familias, e pedem 
ás pessoas que queiram dar alguma 
prenda para a quermesse, entrega-las 
na rua Visconde Parnahiba, 55; no 
Cento Libertario, á rua Riachuelo, 
41; na rua Miller, 74, e na nossa 
redacção: 








“NOVOS HORIZONTES 

Com este belo titulo, iniciará bre- 
vemente a sua publicação no Rio 
uma revista social, de critica, litera- 
tura, sci2ncia e arte, redactada por 
um grupo de inteligentes e dedicados 
militantes da vanguarda idealista. 

Folgamos imensamente em registar 
esta boa noticia, antecipando as nossas 
boas vindas á nova propagadora da 
boa causa de redenção humana, 


emma armar mem 





Acaba de aparecer : 


A INQUISIÇÃO 


Folheto de 32 paginas em que são 
rolutadas us hediondas soe que 
eram levadas a «feito nos antros do 
Santo Oficio. Folheto utilissimo é 
nossa propaganda, 


PREÇOS: 
Um exemplar.......... 200 
10 exemplares. ......... 1$500 
O PTI A ATRRTY! 6$000 
100 » SERRA É 108000 


Os pedidos devem vir acompanha - 
dos das respectivas importancias. 





POSTAIS DE FERRER 

Recebemos uma nova remessa 
de postais com o retrato de 
Francisco Ferrer, que são ven- 
didos a 18500 a dugzia. 

Só serão atendidos os pedidos 
acompanhados das respectivas 
mportancias. 





mma me ee er ce 


TERRENOS EM SANTOS 
Pechincha 


Vende-se magnifico lotes de terre- 
nos situados na Rua Quinta com 
esquina para a Rua Dr. Manuel Car- 
valhal — distante do bonde de 100 réis 
3o metros — ao preço de 5008000. 
Verdadeira pechincha! 

Trata-se com o sr. Luiz Ratto, na 
Rua do Rosario, 311. — Santoss 
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iposta com as suas poiridões | ninar. acha-se funcionando com re e, EM PORTUGUÊS Leone Tolstoi, Céntra la quer: "que vierem acompanh os diis 
angou José Rizal a sua sentença de tendo boa frequencia de alunos, cuj hespechin 
morte. fServiram-se dele os frades MATERIAS : inscrição para a matricula “é pen mon asim a RS De cha oO» ra sn dan ppa pecitvas importancias. 
ipinas para con- à inici mediante a, contribuição mensal de, | teaurenara, elibato.... 18200 Rjminte EPs » ear) pedndmeios qui mim cm o 
doglçom de Tdleso espanhola à e) bro alcance “dae culdades deBiiroo para os sor cetim Neo O E ENA E. DeAmicis 1 liam | | LA BAPAILLE SINDICALINTR 
dem de fusilamento do ico tagalo, — lei ca-|para os mais adiantados. | ropa...ccc.... E Eh aj batos «« B$000 x Siad 34 
bol cio gl pcs Ato Lag pao pia geometria, ú Fas parte do objectivo festa escola, |Batarnino Barbosa, Ensaio de dino daN ir RR $ivc 110, mourevamo MAGENTA - —: PARIS 
ratuara o de combate audas o cleri-| À ia. botanica, zoologia, mineralogia, | tambem, atrair à atenção dos pais Critica Racionalista ........ $000 | Si g100) Interessante Pei 
ealismo devastador, e que merece. ter pipa mica, fisiologia, historia, de: dos alunos para a obrá de educação | Elisen Beclus, Evolução, Revo- lo > miti cóges vs > diario sindicalista: 
»  qUEICA, q : : : E. Vandervelde, Le cittá volucionario. CRE 
uma larga divulgação. e instrução segundo o metodo racio- | lução e Ideal 2.0. 18500) van , b 
E é por isso que resolvemos reda- senho, ele, Pá Alia sã esa roposito são reali- | Lmiz Bulf, Greve de Ventres... 8900 Piovre ....ccececesre cores 8200 | Colaboradores: 
po q , P IC. And Un S &too Merrheim, Munivito 
sir o seu para menos de me- ad da manhã ás da | Zadas pelo respetivo rofessor, todos | José Prat, A burguesa e o Pro- pet pc Pr de is MODO $roo | Harmel, ondine, F E Júldco 
tade, endo-o agora a 300 réis| Horario: das 12 cama os mezes, festas escolares, constantes | letariado ......... anos s g800:. »  » MH socialismo.... ro: dulinã ro A Delaisi, Jatãos 
r . “ o pNse , | , e 
ep exemplar, nas redacção, e 600] ta Pa ascrição de alunos acha-se aber- de conferencias ps assuntos pr ár pr O Pedras Toscas Ro combdligieç db poema ata ua: send oo Laisant, S bi ri 
correio. à da manhá e|Cativos-e sociais, Os.&. .Lecitatty ersos livres)... .c coco caseus 9200. Lo Sciopero SroD Mad ; Ghriffnelhes, “ 
Para a compra em porção de mais| ta das 10 ás 12 horas escolares. Brito Bettencourt, Catecismo a PO SCIOPETO ++ haud, Yv.tot, Vigné d'Octun, eto, 
i das 4 às 6 da tarde. o era crensiá o atabaioo aosáai | AMA ção é cinto RESAE SAR sal E. Ciscchi,-Ai contadini.... ' $100 Arad 
ao O RO pista PÇ isa sata HORARIO sooé Riad Noli me tangére..- $600 LE AR a dg ig o TEA pg aid 31º francos 
associações À ORE RES ER Programa socia- ott.. Bie socialismo per a aaa ' 
sau farão Da ii o TODO O TRABALHADOR DEVE | Aula diurnos das 11:ás quatro ho ab eg rnson s10o! ti. po aos : ta éibo : era ; 1650 A 
trades ia- a JAR ras da tarde. narquista reroluoianar re bf É á iani, ecedario eat CALA is a 
oe Lo vor api ao ocgral LER editor am pt nua ga Pe sons etnia Aa TESE 18000, q delPeconomia Sociale o hi : me, 
/ OB ora ou duas da tarde, logo & Bem 40 Sa 'G. Renar: li Studenti... 100 
Pad o eo paca o opa Lea À À VOZ DO TRABALHADOR | | volta! do passeio campestre feito pe- gprs Galdós, ao rom | Iopolda de Fazio, Cangone ê CATECISMO ATEU 
À tdos. alunos. anticlerioal em 6 aotos) aros E Pa ind 00| ===. =—=—— 
SAR A) Orgam da Confederação Ope- Aula noturna: das sete ás nove da ne 1 ir Pr Papa Negro. |A. Valente, Conferenze socia- ss Pelo FA 
UM BOMMEIODE PROPAGANDA raria Brasileira | |noite, -todos;.os dias, menos 208) Gohér. .. a À DRDS Socialismo é dsorir e (Tori o de Roo SERES 
EMT de | E sibedoda sk OGEANÁ Paulo Bertheloth, Evangelho da pe scraitos EE FAR $100 EO o titoo DER SGA tatoo 
| ne Ein é A Hora . . cr ese me ij. +: 8900 F. G. Paoloni, Primo Mag- ASR Co SOR 
º 4 Publicação quinzenal | Guerra Junqueiro, 4 celhice do E PERES EE PE O $100 DITA ISE pa IA UPAS 500 
Um sa ab rca O programa sor ge doe po Ega uertrd Pri «28000 B. Cariahitonio, Le Istitugioni e PERDI 4 cu ae 
Conta com a colaboração dos mais | dos seus trabalhos e ora ; ticica, Sonetos (1905- ça: AP PO RPE E ER A :oo tea 
; dos militantes -do campo | guez, afitmetica, geograna, FR) 191) creme 29000 A. p'Ambrosio, 1 10 coman- a redacção; ) 
Esforçando-nos por dar o maior FE do pais e publica inque-! e principios de A es rá | Fernando Polloutier, 4 Unido | damenti della legge sociale  $100 190. . 108550 
possivel á meses ritos, relatorios & notícias sobre 0, O seu prograna o iado de acôr- dos a a q DR aniad Ferri é Ciccotti, Comtro la ma- 5o Or há 585: 
» procurando aproveitar | que de mais importante se passa determinado, É: ' aid futuras e com | Pedro Kropótkine, Os Bastido- » > rina milita- Alas É ENCEQ e» 
: las AssOCiaç traba- | do com as nec : a 38000 
todos os meios que, deniro das na vide dee pda q Fora obra | 4 aceitação que o ensino racionalista Potts, O Ouisiiso Ra a P Apos em i $a: 

"ão sam lhador:s do Brasile à su arte dos homens | Pedro Kropótkin Pod erlaridugio- PRO . »» 
normas hs copa ad ego de educação, de propaganda e diria gere gap do interior do): Mo Anarquioo. . «w +.n), AMO o» ne delle spe- pa SR Se 
alas ommpo : *. reivindicação. Ocupa-se tas-bem F. Domela Nicuwenhuis, 4 ma » se militari. $300 FEET Dag astro 

anterar à edição de uma — vida obreira internacional. f RG O, BVS ler co militarismo . . . * $100 reg del É ção á ' LES FEMPS NOUVEAUX :' 
serie de postais: ilustrados, apro, - ) Pi — | Nono Vasco, Giórgicas (ao tra-. ei lavoratori della terra.. 200 “4 RUA BROCA DL pamis (v) 
veita ra esse fim alguns dos inatura: 1 ano Prof. Joho Penteado. balhador raral) . ..... $100 ESET 
esc pablicados Seg Eira | ES00O: 4 semestre, 39000, E ai | [a a a Errico Malstosta, Emóvre cam: EM ESPANHOL Pl art pese eçed ebtiniiato- 
hos ' cotes, & 50 reis o exemp Al Ba poneses ......- meses A 0000. 054800 Lo que entiendo libre E | suplem É Sra 
mandando faser outros desen | Ea | Eocioo “Ooo - dl: Pidar censianão, por Erancisco Glen" 4900 | Uma ano 0.705,50 prilico 
a dá eriê que (E Cinta PoSTALY GIMME AA Coalho liquido Rallay Brasileiro . ....... A ge a8aco eg acer ur : Mojo ' Ria e > »” 
postal PRE NE RONREÇO E p Chacon Siciliani, Mentiras Di- professora Raqu o MROBOA eo e susinivis or Bop 
5) = : "o melhor e o mais barato: Um : = 
já bnimaa vento, . contim teria | Rio DE Jones si | RIA Ne basta para coagular vinas ( cartas aos crentes ) 14500 2. REU EN Vas id do O | ee— | a 
é ivo | tac biloação | em litros de leite. MAM cuba: cEgis EM PÉ 8100 | F , e nii 
anterior, na qual se vê o vampiro | (Pode-se a reprodução desta DA dicionses: so não for EM ITALIANO 
clerical a esvoaçar ameaçadora os jornais amigos do pote) bo “que qualquer mares exis biossiea di E TS Ai do Em todos os preços aeima está tn- ICA DE FUMOS BRhZ 
: soe 2 aceita-se o vidro oluido o e de correio. 
para obs hg a incanto PRM 4 | ee capto A is L' Argentim pas a ng to rp fóra o porte 6 FUNDADA EM - 188 
E um excelente vetculo de di-| DEPOSITO e HRmigrasione Faliana . . saco menteo farra A prio Fecuando + dizer que esta é u 
vulgação da propaganda anticleri E qia A são P Antonio Labriola, Del Socia- teca ei Malaria, ds ca fabrica quo venie sem. . 
mesmo bas atissi Malatesta a Affonso º lismo cuvertuvecêcêna ua sa se Ê 8400 (af 2a 4 bz reserva de S, 
pois oendemos a 28000 o CENTO “sra PERU | Bello Horizonte di Gomenno Choro da, 1h êgoo POUR É Ro EL Fi ço apo 
DESSE POSTAL. Preços, livresdo porte do Correio ei Um laico, La politica eclesias-. .: A Una Madre, por Ramon Clies. | - o Estado ci sb ss 
Os pedidos devem vir acompanha-! s.o exemplares ....... 618200 ; tica in Jialia.... coiso nro (8300 La Democracia y la por Peroira & é Leoif 
dos respectiva importancia. 300 » MESAS lreio o 418200 : â «LANTERNA» NO RIO Giovanni de Nava, Delinquen- i i Comep. 
o Rh e pa 1480909 E RT as nao vi Le 8200 Lalibertad de ensefsnza, por Edmundo | Avenido Kangel Pestana, O 
DO A « 4 , Sole Scacch: (o: oa» 17 
ESTE STE TERESA a PR TR O E, aa da nos seguintes , ai , : 
“DA PORTA DA EUROPA” Ae no as bagaes À 200 ria iu L. Der sr Agione Sin- são, | Sototos Pindosos, por varios. s=iBaiPanlo eltoevioss 
a: Nã derão ser satisfeitos Os | € clio feio á cs Fi CR rimo Mag- RREO CRT D) & 
didos que não vierem acoripanhados| Cars cmrraun, jato do Poco do 6 leieranra 16 EM FRANCÊS E TETO MESRT 
PAOCTOS B IDEIAS das respectivas importancias. go Pass po no Ara 6 DÁcno Afra gas felici 8400 |Joun Grave, Léntente pow Engenho Starmato 
mm — e —emeemete | “a da oca Dido, 29 hordas a Paul Adam, nf liuo | $200; Factin .....o. - — $200 . 
A questão religioss DIVINAS yua do Carmo, Y Francesco Pucci, Il dovere di é JesnGrave, Si javais à parte papiro EP ga TE 
organigrarci ....cersesenso 200). que ES ss a 4 $100 eng para ; 
& questão  RnSEido económica MENTIRAS DIVINAS É: Niccol o r poe atuito -$200 jr Aa Aux Femmes $100 | canna Hero - e goto fora 
dis a . Alfonso de 4 ettlan, tits desastre, Privilegi émis: 
1012 CARTAS AOS CRENTES srelalo .. e cersoescemeci04 7/8200] TO da dans la lutte divereas medalhas de bronre, pratos” 
a A Siciliani Manto. Guido Podreca, Il marsto | EO Disso tios po xcej as $200 Ssivamente estão sq pe- 
Colecção de crónicas do nosso cola- na que o Lárgo da Lepa, 119, como sr. Je) >» » deltanima — $200 | andré Girard et M. Pierrot, Le lhando por este vast pois já foram 
borador Neno Vasco: Só com estudo e ra- A »  » | Idivorgio.. 3200] Parlementarisme contre E Atioa ad os por mais de 100) faz 
Apesar do titulo — que é o das ciocinio se ceras Maximo Gorki, Interviste.... 8600] Owriére . ,...... $100 que sttostam n utilidade dota 
crónicas laborador meste dad 1 compagno $200! Pedro Kropotkine, Le Salariat ' 8100 imporíruto maohins' Inveutir's fa 
tiros apenas um têrço deste livro sedã Rua Marechal "Peixoto, 60,| .» »  Lwomo...... 8300 | O Soroto, e coro 77] brioanio EA 
dE mo : isdo ara Erê O A resp dd palio Des 4 mes7 Mem de Bá, ddijáiid ás tras Pé: = há Bévolte $200 RAPHAEL STAMATO "“ 
a é dosconeçião para os nossos | em lingusgem clara e em forma per-| Tisyradio, como sr. Carnso o tra. Ê De Filial, Bra da Aliandega, 194 .. 
leitores. suasiva, trazendo ne cupa ae expres- ã00 da Ca 3, com o sr. o. li RO ao “o Rio de Janeiro. 
bs Ê : Aa: á » » é K 
€ Rat “Tm volume de 112 pagizas, 18500. Leda Refaneii, Alle madri Rosa, 1º 9 8. Pano Sta 
Preço, livre de porte, 38000. | Pelo correio 18700. italiane ,.... id pa RR 20 ,D. 2—8. NTE 


TIC DUE , 





per o am 
disso como se nada fosse ! explodi 
Santafierno. E sd 

— Sim, pouso é, pois o céu que 
vos enviou este aviso, vos dará 
outros castelos e outros tesoúis, 
se fordes enfim o que deveis str. 

Estas palavras assás enigmaticas, 
mas que encerravam um inciti- 
mento, recordaram a Santafiérno 
que 'o' dominicano lhe próméteca 

















te, diante deles, um rubro clarão. 
— Pegaram fogo ao castelo! 
urrou Santafierno. 


Pulava. Parecia inatacavel É ni 
& fadiga; os sens compan 8, 


— Basta de palavreado! Nós 
voltamos pará-o castelo « desta vez 
haveis de combater ao nosso lado... 
Se traquejais, mato-vos. 

O capitão Diego abatou um sus- 


Focueriu va LANTERNA asjculo que Santafierno os visava. 
===> | Depois, tendo resonhecido o cava- 


CARLOS MALATO | lleiro pelo seu grito de guerra, assim 


como pela voz, correram para ele, 


dizendo consigo que na. companhia 
de três homens, sempre estariam 
|meis seguros do que sós. Bem sa- 


| biam quanto valiam! E, esquecendo- 
|se dos seus terrores, já se prepa- 


Tradução especial para'f Lanterna” ravam para fazer admirar a sua 


tinham podido carregar tinham-no 
eles destruido. 

A raiva de Santafieino era inex- 
primivel. Aquele incendio tornava-o 
pobre e ele nem sequer tinha a 


podiam panha consolação de encontrar diante de 
exaustos, não na " Bi os malditos que o haviam ateado. 


Diego e Lopes trocaram um olbar5| yojtoy-se então contra os seus vas 
Santafiorno corria já a cin30enta] jog, Pôs-se a berrar: 
passos delos; deixaram-so em 66- 



























— Vis canalhas! a culpa é vossa, 


i istanci delardo e : g E uma revelação. O ; 
bravura. Eues diana Wa estes à | NãO podieis acudir mais cedo ? Ah! evelação. Olhou fixamente 
PRIMEIRA PARTE | — Ah! senhor, que noite! co- poe nen oie cm] Pre perros! em talhas e “serviços me para Olivar. F3: 















Este compreendeu é respondeu á 
pergunta feita por aqnele olhar: 

— Hoje, cavaleiro, entrastes nus 
vinte e sete anos. Era o dia eu 
que devieis conhecer a vossa origem, 
saber que gangue vos corre ms 
veias; mas Deus manifestou clar: - 
mente a sua vontade: não vos acha 
digno de ser iniciado neste ho- 
mento em tal segredo. Arrepandei- 
vos dos vossos excessos, jurai con- 
sagrar á defesa da Igreja o coraçã» 
e o braço, fazer-vos soldado fiel e 
submisso da santissima Inquisição a 


meçou o capitão. Os ladrões assalta- 
O filho de Torquemada "1 aço castelo. 


CAPITULO IX | — Já sei, perros! respondeu 


| Santafierno. E vós, cm vez de de- 
e , 
O saque do oa fender até á morte quem vos hos- 
s pedou, fugistes ! 
como que movidos por uma mola — Perdão, senhor, disse Diego, 
e, recuperando a voz ao mesmo sem fazer caso do epíteto insultante : 
ago que a anã pára | MÓS comprisnos o nosso Gr: 
= Santafierno. amicos. | —. Vós não estaveis lá; espera: 
ra da pra Pcs VAMOS (aé, rósaas orde-z, ajuntou o 
para , 9 “0 pez, 
confiado, brada-lhes : — E para as ir buscar, abando- 


-— Como vos chamais? Quem nastes o castelo! troçou o -castelão 


heis de pagar o que me custa à 
Vila-| Vossa nog igencia | 

uma palavra, rig em Delirava; mas a desgraçados, 
icvas telicitando- | sabendo demais que homén era o 
com a ligeireza do gamo, : seu suserano, tremiam cabis baixos. 
O dominicano tomou de parte 
Santafierno. 
o vez de vos had disse- 
castelo, já este | lhe ele severamente, deverieis hm- 

po és que Pr doa e jego, hide be clio cornea As|milhar-vos ante o Senhor. O que 
nosogado com 8” espada... Era | hamas tinham consumido os colei E Ra ae MP, é UE 
pi: ligam aged cedo O cavaleiro lançon a Olivar olha- 






— Que é isso ? perguntou-lhe ele. 

Era a corrente de cobre doirado 
de que Diego so apropriara no deixar 
o castelo. 

— Isto, respondeu o aventureiro, 

















sois ? exasperado. i i é os rusticos das vas-| fes terríveis e cerrou os punhos! qnando tal fizerdes, sabereis 6 quo 
— Pedro Lopez ! = Baíniis de lá, sim senhor, re- embora nvidosos os o salos de Santaferno, acudindo aos] nerrosamente. So outro qualquer deves saber... Deixai arder ssa ; 


i do incendio, ha-| que não fosse o monge se tivesse 
na) Pl E rove derri- | atrevido a dizer-lhe aquilo, tê-lo-ia 
bando á machadada todos os ma-| matado. 


Sem se transtornar, Olivar con- 
dos fossos e cisternas e lançavam-| tinãou no mesmo tom : 

na com baldes sobro os focos de 

combustão. 


— O capitão Diego ! darguiu o pseudo-capitão com -im- 
Estas duas respostas surpreendem perturbavel - dignidade; mais toi 
Santafierno, que ordena: abrindo passagem pelo meio de cin- 
— Avançai, cornos do diabo! coenta inimigos, quando á nossa 
E Adelardo diz consigo, com volta cessara toda e qualquer rê- 
crescente satisfação, que serão agora sistencia. y 


einco, quasi tra dois. o i as pedras enegrecidas do seu solar ; 
E so, Todo tr Tu Ti a dE ea o ope, do io van io io 

eijos e seu épico companheiro, o vermelha: ora mostrai-ma, ; Pr obg Jog qu | ron agp 

capitão Diego. Com o mesmo mo- — Vermelha estava, sim senhor, mentir 

virento espontanco, tinham-se nti- até aos copos: por isso limpéi-a 

rado ao chão entrevendo no crepus- nas moitas da estrada. 


tabuas e farrapos; se obadécérdes 
ao Senhor, não rog hão de falta: 
am dia os castelos, p 

Santafierno, subjugado, escutav:: 
aquele homem estranho, Esquecia-- 
se das chamas que lambiam ainda 


na retaguarda e, por seu lado, Diego 
e Lopez não tinham empenho algum 
em ir é frente, 

- Pelo caminho, Santafierno e Ade- 
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